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Resumo 

O levantamento de dissertações de Mestrado apresentado neste texto foi realizado por membros 
do Grupo Veredas: O imaginário religioso Brasileiro. Certo de que atende o interesse comum a 
docentes e estudantes universitários, com interesses em temas relacionados com a Diáspora 
Africana. O levantamento foi dividido em duas partes. Este texto apresenta dados referentes à 
primeira (2000-2009). Temos presente que o levantamento não quer ser um ponto de chegada, mas 
um ponto de partida não só por sua necessária complementação e ampliação, mas para que 
desperte o interesse de novas pesquisas. 
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Abstract 

The survey of Masters dissertations presented in this essay was carried out by members of the” 
Veredas: The Brazilian Religious imaginary” Research Group, confident that it fulfill the interest of 
teachers and university students, in issues related to the African Diaspora. The survey was divided 
into two parts. This essay presents the data referring to the first (2000-2009). We have in mind that 
a survey goal is no to be a final, but a starting point. Not only for the necessary of expansion, but 
also for its capacity to raise and boost the interest of new research. 

Keywords: Dissertations; Diaspora; Cultural Practises; Material and intangible Culture, 
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Introdução 

Neste texto, reunimos a primeira parte do levantamento de dissertações de 

mestrado sobre temática afro realizados em instituições de ensino superior 

brasileiras, no período 2000-2009. A segunda parte do levantamento trará a 

compilação das dissertações realizadas no período 2010-2017.  

Entendemos que este tipo de publicação atende a um interesse comum a 

docentes e estudantes universitários, facilitando o acesso a trabalhos que, em geral, 

exigem muitas consultas a bibliotecas, esforço, é verdade, hoje em parte facilitado 

pela constituição de bancos de dados eletrônicos.  

Motiva-nos, principalmente, convidar os leitores a uma reflexão sobre a 

relevância dos estudos aqui reunidos. É importante olhar com atenção para a 

natureza da dissertação de mestrado, o que costuma ser a primeira pesquisa de 

fôlego de um estudante de pós-graduação, passo determinante na consolidação da 

carreira do futuro pesquisador.  

Ressalte-se que, no atual modelo de organização da vida universitária 

brasileira, o mestrado, em geral limitado a um prazo de dois anos, praticamente 

tornou-se uma iniciação científica ampliada, encontrando-se comprimido entre a 

graduação, realizada idealmente em quatro anos, na maioria dos cursos, e o 

doutorado, com período de realização entre três e cinco anos.  

Ainda assim, o mestrado continua a cumprir um papel relevante na 

formação universitária. Nele costuma-se estabelecer temas e modelos de pesquisa 

que serão posteriormente aprofundados e/ou ampliados.  

Numa visão de conjunto, pensando em termos de ciência normal, o 

mestrado é indicador da maneira como os futuros pesquisadores estão sendo 

inseridos na vida acadêmica, quais os objetos e metodologias predominantes – o 

que pode revelar variações entre instituições que oferecem cursos da mesma área 

de conhecimento – oferecendo um retrato da pesquisa consolidada nas áreas 
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acadêmicas num determinado momento, e também deixando transparecer as novas 

tendências, temáticas e teóricas, de investigação científica. 

Ao reunirmos dissertações que têm como traço comum abordarem o 

universo multifacetado da história e cultura afro-brasileira, a primeira coisa que 

chama a atenção é o expressivo número de áreas de conhecimento que vêm 

contribuindo em seus respectivos campos de investigação. Junto às áreas que 

tradicionalmente iniciaram os estudos afro-brasileiros, a História e as Ciências 

Sociais, e que ainda são responsáveis por um volume significativo de estudos sobre 

o tema, emergem novas abordagens. Programas de pós-graduação se consolidam 

em novos centros de pesquisa, indo além do conhecimento produzido no Centro-

Sul (o que se manifesta principalmente nos estudos de 2010-2017).  

Olhemos mais atentamente para os estudos de religião, com a Teologia e a 

Ciência da religião. Estudos que, tradicionalmente no Brasil, surgiram vinculados a 

instituições religiosas cristãs, católicas e protestantes, apenas recentemente têm se 

manifestado na direção de ampliar os seus interesses de pesquisa de maneira a 

acolher os temas afro-religiosos.  

Isso não significa, no entanto, que a abertura para os estudos afro-religiosos 

se realize de maneira pacífica e espontânea. As religiões afro-brasileiras ainda 

ocupam uma posição periférica nos estudos de pós-graduação em Teologia e 

Ciência da religião. Não por acaso, é possível perceber que as pesquisas sobre o 

tema nesta área acadêmica em geral se iniciaram por trabalhos comparativos entre 

o universo afro-religioso e o cristão. Pode-se dizer que há um interesse ou ao 

menos uma maior facilidade de diálogo com temas da cultura afro-brasileira do que 

com as religiões afro. 

Aos poucos, no entanto, podemos perceber nos estudos sobre religião o 

desenvolvimento de pesquisas específicas sobre religiões afro-brasileiras. Note-se, 

no entanto, alguns fatores que podem inibir o interesse de potenciais 

pesquisadores, como a ausência de disciplinas específicas sobre essas religiões nos 

cursos de graduação, algo que permitiria aos estudantes aproximar-se a elas a 
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partir de sua lógica interna, indo além das propostas de teologias interculturais 

que, muitas vezes, não vão além do campo cristão, ou, quando muito, permitem-se 

o diálogo com o judaísmo e o islã. A mesma carência de disciplinas específicas 

sobre o tema é ainda encontrada nos cursos de pós-graduação. 

No entanto, a expansão nacional dos cursos de pós-graduação na área traz 

novos ares, propiciando a formação de pesquisadores fora dos núcleos tradicionais 

de produção de conhecimento acadêmico, apresentando perspectivas regionais até 

então pouco conhecidas sobre as religiões afro-brasileiras.  

Por outro lado, a ainda recente, mas promissora, recepção dos Estudos 

Culturais e Pós-Coloniais pode sinalizar, nos estudos de religião brasileiros, para 

uma percepção menos eurocentrada da própria dinâmica religiosa brasileira e 

latino-americana, e mais aberta para outras sociabilidades e sistemas religiosos, 

durante muito tempo subalternizados e negligenciados. 

Os estudos sobre as religiões afro-brasileiras revelam-se fundamentais para 

a compreensão da inserção de grande parcela da sociedade brasileira, 

afrodescendente, na formação do país. Religiões que, a partir dos fragmentos de 

memória daqueles que migraram forçadamente, contribuíram e continuam a 

contribuir para a constituição de formas de resistência, num país onde persistem as 

tensões e conflitos sociais, marcados pelas questões étnicas e pelas permanências 

de hierarquizações escravocratas, tensões cujo apaziguamento e silenciamento 

tornou-se projeto nacional durante grande parte do período republicano, não mais 

podem ser ocultadas.  

Religiões e formas de sociabilidade inscritas e desenvolvidas a partir dos 

rastros-resíduos da memória pessoal e coletiva, memória que encontrou no corpo e 

por meio do corpo sua forma de permanência e de expressão: inscritos no corpo, 

artes, musicalidades, símbolos, mitos e ritos, saberes e fazeres puderam 

permanecer, em meio às condições adversas e degradantes da diáspora forçada.  
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Corpo-memória, corpo-linguagem, corpo-conhecimento que se insurgiu 

contra o projeto colonial, que lhe reservava o lugar de corpo-trabalho, corpo-

máquina, corpo-mercadoria nas periferias produtoras de matéria-prima da 

modernidade nascente.  

Hoje, esses conhecimentos são reconhecidos como patrimônio não somente 

dos brasileiros afrodescendentes, mas de todos os brasileiros; pertencem a cada um 

de nós, e seu estudo é fundamental para uma visão adequada sobre a realidade 

brasileira, que se proponha criticar e viabilizar estratégias para superar suas 

desigualdades históricas. 

O reconhecimento da história e cultura afro-brasileira, assim como do 

legado cultural e histórico indígena como patrimônios de todos os brasileiros está 

presente na legislação, regulamentado por meio das Leis Federais nº 10.639/2003 

e 11.645/2008. Ao introduzirem modificações na Lei 9.394/1996, que regulamenta 

a educação nacional, afirmam a necessidade de seu ensino para a formação cidadã 

de todos os brasileiros, dessa maneira, sinalizando para diálogos que podem ser 

mutuamente proveitosos entre os universos da educação básica e da pesquisa 

universitária.  

Desejamos que as dissertações aqui reunidas, além de contribuírem para a 

complementação bibliográfica, possam principalmente estimular estudantes e 

mesmo pesquisadores a (re)conhecerem e se aprofundarem nas múltiplas veredas 

que se apresentam a partir dos estudos afro-brasileiros. 

Um levantamento que não quer ser um ponto de chegada, mas um ponto de 

partida, não só por sua necessária complementação e ampliação, mas para que 

desperte o interesse de novas pesquisas.  
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Relação de dissertações (2000-2009) 
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de existência dos terreiros de tambor de mina. Mestrado em Ciências Sociais, São Luís, 
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2002. 

AGUIAR, Gilberto Orácio de. Religião, negritude e cidadania: a experiência do 
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Social, Florianópolis, UFSC, 2009.  

ALGARVE, Valéria Aparecida. Cultura negra na sala de aula: pode um Cantinho de 
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crianças negras e brancas? Mestrado em Educação, São Carlos, UFSCAR, 2004. 

ALMADA, Márcia. Livros manuscritos iluminados na Era Moderna: 
compromissos de Irmandade Mineiras no século XVIII. Mestrado em História, Belo 
Horizonte, UFMG, 2006. 

ALMEIDA, Ana Maria Leal. Da casa e da roça: a mulher escrava em Vassouras no 
século XIX. Mestrado em História Social, Vassouras, USS, 2001. 

ALMEIDA, Carla Berenice Starling de. Medicina mestiça: saberes e práticas curativas 
nas Minas setecentistas. Mestrado em História, Belo Horizonte, UFMG, 2008. 
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ALMEIDA, Joseph César Ferreira de. Entre engenhos e canaviais: senhoras do açúcar 
em Itu (1780-1830). Mestrado em História Econômica, São Paulo, USP, 2008. 

ALMEIDA, Katia Lorena Novaes. Alforrias em Rio de Contas – Bahia, século XIX. 
Mestrado em História, Salvador, UFBA, 2006. 

ALONSO, Priscilla de Lima. O vale do nefando comércio: o tráfico de africanos no 
Vale do Paraíba (1830-1860). Mestrado em História Social, São Paulo, USP, 2006. 

ALVES, Naiara Ferraz Bandeira. Irmãos de cor e de fé: irmandades negras na 
Parahyba do século XIX. Mestrado em História, João Pessoa, UFPB, 2006. 

ALVES, Romilda Oliveira. Fronteira em expansão: população, terra e família na Zona 
da Mata mineira, 1808 – 1850. Mestrado em História, Belo Horizonte, UFMG, 2009.  

AMARAL, Gustavo Gurgel do. Comunidade remanescente de Quilombo de 
Jesus/Bacia do Guaporé-RO: territorialidade e relações socioambientais. Mestrado 
em Geografia, Porto Velho, UNIR, 2008.  

AMARAL, Kelly Pereira. As voltas da estrada: afrodescendência e cultura brasileira na 
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AMIR, Abdala. Da dramatização ao silencio social: as dimensões culturais da morte 
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ANDRADE Júnior, Álvaro Machado de. A reafricanização da capoeira em Aracaju: 
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ANDRADE, André Luiz Alípio de. Variações sobre um tema: a sociedade auxiliadora 
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em História Econômica, Campinas, UNICAMP, 2002.  

ANDRADE, Paulo Sérgio de. Pertencimento étnico racial e ensino de história. 
Mestrado em Educação, São Carlos, UFSCAR, 2006.  

ANUNCIAÇÃO, Luciana Falcão Lessa da. Senhoras do cajado: um estudo sobre a 
Irmandade da Boa Morte de São Gonçalo dos Campos. Mestrado em História, Salvador, 
UFBA, 2005.  

ARAÚJO, Fernando César de. O imaginário onírico no campo religioso afro-
brasileiro. Mestrado em Sociologia, Belo Horizonte, UFMG, 2002.  

ARAÚJO, Maxuel Batista de. Cabana umbandista Pai Joaquim de Angola: as 
resistências da umbanda na cidade de Natal/RN. Mestrado em Ciências Sociais, Natal, 
UFRN, 2009.  

ARAÚJO, Nancy de Almeida. Filhos Livres de Mulheres Escravas (1871- 1888). 
Mestrado em História, Cuiabá. UFMT, 2001.  
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ARAÚJO, Thiago Leitão de. Escravidão, fronteira e liberdade: políticas de domínio, 
trabalho e luta em um contexto agropecuário (Vila da Cruz Alta, Província do Rio Grande 
de São Pedro, 1834-1884). Mestrado em História, Porto Alegre, UFRGS, 2008. 

ARMELIN, Ana Carolina. A representação do afrodescendente na televisão 
brasileira. Mestrado em Psicologia, São Paulo, USM, 2006.  
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escrava: Rio de Janeiro c.1790-c. 1830. Mestrado em História Social, Rio de Janeiro, 
UFRJ, 2002.  
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ÁVILA, Cíntia Aguiar de. Na interface entre religião e política: origens e práticas da 
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Antropologia Social, Porto Alegre, UFRGS, 2009.  
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Social), São Paulo, USP, 2005.  
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2003. 
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UFPA, 2009. 
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UNEB, 2008. 

BARBOSA, Renata Corrêa Tavares. Desvios do olhar: a escravidão na historiografia 
brasileira recente. Mestrado em História Social da Cultura, Rio de Janeiro, PUC-RIO, 
2001. 
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